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B rasil pós-eleição: 
o que esperar até 
a posse de 2027

R esultado das urnas, continuidade de governo, correlação de forças no 

C ongresso e nos estados, e a agenda que o E xecutivo, o Legislativo e o S uprem o 

precisam  resolver até dezem bro.
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C F C U N H A FE R D IN A N D R E S U LTA D O  D A  E LE IÇÃO

01 · P R E S ID ÊN C IA  D A  R E P ÚB LIC A  · 2º TU R N O , 25 D E  O U TU B R O

Lula é reeleito para o quarto m andato 

após reverter resultado do prim eiro turno
C om  51,79%  dos votos válidos, Lula supera Flávio B olsonaro em  um a disputa acirrada. A  vitória foi sustentada 

pelo desem penho no N ordeste, pela recuperação em  M inas G erais e pela am pliação da participação eleitoral.

E LE ITO LU LA  · P T

51,79%
64.256.232 votos

FLÁV IO  B O LS O N A R O  · P L

48,21% 59.826.041 votos

4.430.191 votos de diferença, com  99,91%  das 

urnas apuradas.

Q U E M  V E N C E U  E M  C A D A  U F · %  D O S  V ÁLID O S

Lula · 13 estados Flávio · 13 estados + D F
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O  Q U E  M U D O U  E N TR E  O S  TU R N O S

−1,9 p.p.
R E D U ÇÃO  D A  A B S TE N ÇÃO

A  participação eleitoral aum entou no 

segundo turno, acom panhada de um a 

redução de 1,6 p.p. na proporção de 

votos brancos e nulos.

+5,6 m ilhões
A M P LIA ÇÃO  D O  E LE ITO R A D O 

V O TA N TE

O  segundo turno registrou 5,6 m i de 

eleitores adicionais nas urnas, dos 

quais aproxim adam ente 4,7 m i 

votaram  em  um  dos dois candidatos.

+1,8 m ilhão
A M P LIA ÇÃO  D A  V A N TA G E M  D E 

LU LA

O  crescim ento da votação de Lula 

superou o de seu adversário, 

am pliando sua vantagem  em 

aproxim adam ente 1,8 m i de votos.

Lula · +10,2 m i votos

Flávio · +3,7 m i votos
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C F C U N H A FE R D IN A N D C O N TIN U ID A D E  D E  G O V E R N O

02 · TR A N S IÇÃO  E M  M A N D A TO S  C O N S E C U TIV O S

R eeleição abre período de reorganização 

política e redefinição de prioridades

A  continuidade do governo dispensa um a transição adm inistrativa convencional, m as inaugura um  período de avaliação 

de resultados, recom posição da base parlam entar e ajustes na estrutura m inisterial. 

01 O U TU B R O

A valiação de resultados e definição de 

prioridades

C ontinuidade adm inistrativa. A  reeleição preserva a 

estrutura de governo, reduzindo a necessidade de 

procedim entos form ais de transição previstos na Lei nº 

10.609/2002.

A valiação do P P A . B alanço das m etas e entregas do P lano 

P lurianual 2024–2027, com  identificação de prioridades e 

eventuais ajustes para o novo m andato.

02 N O V E M B R O  A  D E ZE M B R O

A rticulação política e ajustes orçam entários

O rçam ento de 2027. N egociação do P rojeto de Lei 

O rçam entária A nual (P LO A ) com  o C ongresso N acional, 

considerando as prioridades fiscais e políticas do novo 

m andato.

R ecom posição da base parlam entar. N egociações com 

partidos aliados e potenciais parceiros para a form ação da 

base de sustentação do governo no C ongresso.

R eorganização adm inistrativa. A valiação de m udanças na 

estrutura m inisterial, em  órgãos estratégicos e nos cargos 

de direção da adm inistração federal.

03 D E ZE M B R O

C om posição m inisterial e agenda de governo

D efinição da equipe. C onfirm ação de m inistros e anúncio 

de eventuais m udanças no prim eiro escalão, considerando 

critérios políticos e prioridades de gestão.

A genda prioritária. C onsolidação das principais diretrizes 

do novo m andato e definição das iniciativas previstas para 

os prim eiros 100 dias de governo.

04 JA N E IR O  D E  2027

P osse e início do novo m andato

P osse presidencial. Início form al do novo m andato, 

m ediante com prom isso constitucional perante o 

C ongresso N acional.

Im plem entação das prioridades. Início da execução da 

agenda governam ental, com  foco nas m edidas 

adm inistrativas, orçam entárias e legislativas definidas 

durante o período de reorganização.

C A LE N D ÁR IO  IN S TITU C IO N A L

A té 22/12/2026 E ncerram ento da sessão legislativa 

ordinária. 

12/2026 D iplom ação dos eleitos pela Justiça 

E leitoral.

05/01/2027 P osse do presidente da R epública.

06/01/2027 P osse dos governadores.

01/02/2027 P osse dos deputados federais e 

senadores e eleição das M esas 

D iretoras do C ongresso N acional.

02/02/2027 Início da prim eira sessão legislativa da 

58ª Legislatura.

P O N TO S  D E  A TE N ÇÃO

R ecom posição m inisterial. E ventuais m udanças no prim eiro 

escalão poderão integrar as negociações para am pliar a base 

de sustentação do governo no C ongresso.

R edistribuição de cargos estratégicos. A  reorganização 

adm inistrativa poderá envolver m inistérios, agências 

reguladoras e em presas estatais, inclusive com  o retorno ou a 

realocação de integrantes do governo que disputaram  as 

eleições.

P lanejam ento de m édio prazo. A  elaboração do P P A  2028–

2031 será determ inante para a definição das prioridades, 

program as e investim entos do novo m andato.
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C F C U N H A FE R D IN A N D C O R R E LA ÇÃO  D E  FO R ÇA S

03 · B A S E  N O  C O N G R E S S O  E  G O V E R N A D O R E S

G overno m inoritário nas duas C asas e nos estados
P ara a m aioria absoluta, Lula precisa de m ais 133 deputados e 26 senadores fora do próprio cam po. O  cam inho 

passa pela Federação U nião P rogressista, pelo P S D  e pelo M D B .

G overno S em  alinham ento confirm ado O posição

C âm ara dos D eputados 513 cadeiras

124 216 173 

M aioria 257

S enado Federal 81 cadeiras

15 27 39 

M aioria 41

C ontagem  por partido, não por voto individual. N enhum a legenda declarou adesão form al ao novo governo até 26/10.

G O V E R N A D O R E S  E LE ITO S  · A P O IO  N O  2º TU R N O  P R E S ID E N C IA L * eleitos no 2º turno

18 apoiaram  Flávio 6 · Lula 3 neutros

S P Tarcísio de Freitas R ep.

M G C leitinho R ep.

R J D ouglas R uas P L

P R S ergio M oro P L

R S Luciano Zucco P L

S C Jorginho M ello P L

G O D aniel V ilela M D B

M T O taviano P ivetta R ep.

M S E duardo R iedel P P

R O M arcos R ogério P L

R R A rthur H enrique P L

P A D r. D aniel P ode.

A L JH C P S D B

S E Fábio P S D

D F C elina Leão* P P

E S Lorenzo P azolini* R ep.

A C M ailza A ssis* P P

TO V icentinho Jr.* P S D B

A P O IA R A M  LU LA

B A Jerônim o R odrigues P T

C E E lm ano de Freitas P T

P I R afael Fonteles P T

P B Lucas R ibeiro P P

R N C adu de Lula* P T

A M O m ar A ziz* P S D

N E U TR O S

P E R aquel Lyra P S D

M A E duardo B raide P S D

A P D r. Furlan P S D

D IS P U TA S  D E  G O V E R N A D O R  N O  2º TU R N O  · 25/10

A M O m ar A ziz · P S D 61,41% P rofª M aria do C arm o · P L 38,59%

A C M ailza A ssis · P P 66,21% A lan R ick · R epublicanos 33,79%

D F C elina Leão · P P 57,18% Leandro G rass · P T 42,82%

E S Lorenzo P azolini · R epublicanos 52,17% R icardo Ferraço · M D B 47,83%

R N C adu de Lula · P T 50,77% A llyson · U nião 49,23%

TO V icentinho Júnior · P S D B 64,52% P rofª D orinha · U nião 35,48%
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C F C U N H A FE R D IN A N D C O N G R E S S O  N A C IO N A L

04 · R E C E P ÇÃO  E  TR A N S IÇÃO  D O S  P A R LA M E N TA R E S

D a diplom ação à posse: a virada 

da legislatura em  1º de fevereiro
C âm ara e S enado conduzem  ritos próprios para receber os eleitos e encerrar os m andatos de quem  sai. Tom am 

posse os 513 deputados e 54 senadores (dois terços do S enado); os outros 27 seguem  no m andato de oito anos.

D E ZE M B R O

D iplom ação dos eleitos pela 

Justiça E leitoral

D E Z · JA N

C redenciam ento, sorteio de 

gabinetes e m oradia

JA N E IR O

D esm obilização dos 

gabinetes que se encerram

01/02/2027

P osse e eleição das M esas 

da C âm ara e do S enado

Q uem  chega

C R E D E N C IA M E N TO

D ocum entação. D iplom a expedido pela Justiça 

E leitoral, docum entos pessoais e declaração de bens.

S istem as. A cesso às redes internas, ao sistem a de 

votação eletrônica, à assinatura digital e ao aplicativo 

legislativo.

IN FR A E S TR U TU R A

G abinetes. V agas preenchidas por antiguidade ou 

sorteio das S ecretarias-G erais da M esa. A ndares 

m ais altos e salas próxim as ao P lenário são os m ais 

disputados.

M oradia. Fila de apartam entos funcionais ou auxílio-

m oradia, conform e as regras de cada C asa.

C A P A C ITA ÇÃO

S em inários sobre R egim ento Interno, com issões 

tem áticas, elaboração de em endas e orçam ento 

público.

Q uem  sai

E N C E R R A M E N TO  A D M IN IS TR A TIV O

Im óveis. G abinetes e apartam entos funcionais 

desocupados nos prazos das M esas D iretoras.

Inventário. D evolução de notebooks, veículos oficiais 

e aparelhos, com  vistoria das instalações.

P E S S O A L E  A C E R V O

A ssessores. C argos em  com issão dos gabinetes 

encerrados são exonerados até a data-lim ite do fim 

da legislatura.

A rquivos. D ocum entos de acervo público e histórico 

de atuação vão para o arquivo da respectiva C asa.

IM P A C TO  N A  A G E N D A

A o fim  da legislatura, proposições em  tram itação são 

arquivadas, com  as exceções previstas nos regim entos; 

autores reeleitos podem  pedir o desarquivam ento. 

P rojetos de interesse de parlam entares não reeleitos 

precisam  de um  novo patrono.

S ucessão nas presidências. E m  1º/02/2027 as duas C asas 

elegem  novas M esas para o biênio 2027–2028. A  disputa 

define quem  controla a pauta do prim eiro biênio do novo 

m andato e tende a dom inar a articulação já em  dezem bro.

C om issões e relatorias. P residências de com issões e 

relatorias de m atérias em  curso serão redistribuídas em 

2027. V ale m apear desde já os interlocutores que 

perm anecem  e os que saem .
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C F C U N H A FE R D IN A N D A G E N D A  D O  G O V E R N O

05 · P A U TA S  P R IO R ITÁR IA S  A TÉ O  R E C E S S O  D E  22 D E  D E ZE M B R O

O ito sem anas para testar a 

base com  o C ongresso atual
O  governo negocia com  a legislatura que se encerra, já sob a som bra da com posição de 2027. S egurança pública 

abre a fila, a regulam entação do fim  da 6x1 corre contra o relógio e a agenda digital volta à m esa.

P A U TA O N D E  E S TÁ O  Q U E  E S P E R A R  A TÉ D E ZE M B R O

P E C  da S egurança P ública

P E C  18/2025 · P lenário do S enado

P R IO R ID A D E  A LTA

A provada na C C J do S enado em  14/10. 

A pós alterações no texto, aguarda 

deliberação do P lenário. A  votação foi 

adiada para negociação de em endas.

P rioridade do governo no pós-eleição. S e 

aprovada pelo S enado, retorna à C âm ara. 

O  avanço é estratégico para a criação do 

M inistério da S egurança P ública.

Fim  da 6x1: transição e 

regulam entação

E C  141/2026 · prom ulgada em 

16/10

P R IO R ID A D E  A LTA

P revê escala 5x2 e jornada de 42 horas a 

partir de 15/12, com  redução para 40 

horas após 12 m eses.

R egulam entação das regras de transição 

para em presas e regim es diferenciados. 

S etor privado deverá adequar contratos e 

acordos coletivos.

M arco legal da inteligência 

artificial

P L 2.338/2023 · com issão especial 

da C âm ara

P R IO R ID A D E  M ÉD IA

A provado pelo S enado em  2024. A guarda 

parecer do relator na com issão especial 

da C âm ara, após sucessivos adiam entos.

P ossibilidade de votação até dezem bro, 

condicionada à apresentação do relatório 

e à negociação de pontos controversos, 

especialm ente tributários.

V etos e sessões do C ongresso

S essão conjunta

D E S TR A V A  A  P A U TA

A cúm ulo de vetos presidenciais 

pendentes, com  im pacto sobre a pauta 

das sessões conjuntas, que tam bém 

apreciam  m atérias orçam entárias.

N egociação entre governo e C ongresso 

para destravar votações. A  apreciação dos 

vetos será um  indicador da capacidade de 

articulação política.

A utonom ia financeira do B C

P E C  65/2023 · P lenário do S enado

P A U TA  D E  R IS C O

A provada na C C J e pronta para o 

plenário. O  governo tem  ressalvas ao 

texto.

P auta do C ongresso, não do E xecutivo. S e 

avançar no fim  de ano, m ede a força do 

centro frente ao P lanalto.

P lataform as digitais e 

aplicativos

S em  texto em  votação

P A R A  2027

Lula prom eteu, no discurso da vitória, 

regular as big techs. O  projeto do trabalho 

por aplicativos travou na C âm ara após o 

governo retirar apoio ao relatório.

B aixa perspectiva de avanço em  2026. 

D iscussões devem  ganhar força na 

próxim a legislatura.

TA M B ÉM  N A  FILA O rçam ento de 2027 e M edidas P rovisórias com  prazo em  aberto, com o a proibição das 

bets e o D esenrola 3.0 e o pacote de com ércio exterior contra as tarifas dos E U A .
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C F C U N H A FE R D IN A N D A G E N D A  LE G IS LA TIV A

06 · M E D ID A S  P R O V IS ÓR IA S

C ongresso tem  27 prazos de m edidas 

provisórias até o recesso parlam entar

D as 28 m edidas provisórias em  tram itação, 27 possuem  prazos previstos até dezem bro. A  agenda concentra 

m atérias fiscais, econôm icas e regulatórias, am pliando a pressão sobre o calendário legislativo de fim  de ano.

O U TU B R O 4 M P s

26/10 M P s 1.373/2026 (D esenrola A dim plentes) e 

1.372/2026 (diesel).

28/10 M P  1.374/2026, de apoio financeiro a produtores 

independentes de cana-de-açúcar do N ordeste.

30/10 M P  1.375/2026, sobre adicional de fronteira.

N O V E M B R O 13 M P s

P R IN C IP A IS  M A TÉR IA S

09/11 M P  1.391/2026 — subsídio ao diesel.

11/11 M P  1.376/2026 — renegociação de dívidas rurais.

18/11 M P  1.379/2026 — P rogram a B rasil S oberano.

23/11 M P  1.393/2026 — D esenrola 3.0.

23/11 M P  1.394/2026 — restrições ao m ercado de 

apostas.

28/11 M P  1.382/2026 — fundos garantidores e M inha 

C asa, M inha V ida.

D E ZE M B R O 10 M P s

P R IN C IP A IS  M A TÉR IA S

11/12 M P  1.396/2026 — m edidas contra o telem arketing 

abusivo.

22/12 M P  1.386/2026 — regim e de draw back para 

exportações afetadas por tarifas norte-am ericanas.

C R ÉD ITO S  E X TR A O R D IN ÁR IO S

16 m edidas provisórias destinadas à abertura de 

créditos extraordinários.

D E S TIN A ÇÃO Q TD . V A LO R

S ubsídios a com bustíveis 6 M P s R $ 24,6 bi

A poio a exportadores  2 M P s R $ 13,5 bi

Tecnologia rural, 

D esenrola e Fies

1 M P R $ 13,3 bi

H abitação e crédito a 

m icro e pequenas 

em presas

1 M P R $ 3,5 bi

C lim a e defesa civil 4 M P s R $ 1,6 bi

R essarcim ento do IN S S 1 M P R $ 0,5 bi

P ronaf — S afra 

2026/2027

1 M P R $ 0,4 bi

R E G R A S  D E  TR A M ITA ÇÃO

A s M P s possuem  vigência inicial de 60 dias, 

prorrogável por igual período, com  suspensão 

da contagem  durante o recesso parlam entar. 

A pós 45 dias, passam  a trancar a pauta da C asa 

em  que estiverem  em  tram itação. M edidas 

rejeitadas ou que perderem  a eficácia não 

podem  ser reeditadas na m esm a sessão 

legislativa, conform e o art. 62 da C onstituição 

Federal.
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C F C U N H A FE R D IN A N D A G E N D A  LE G IS LA TIV A

O R ÇA M E N TO  D A  U N IÃO  · P LO A  2027 — P LN  N º 24/2026

O rçam ento de 2027

A  tram itação da LD O  e da LO A  será um a das principais prioridades do C ongresso no encerram ento do ano 

legislativo. O  cenário com bina restrições fiscais, negociações sobre em endas parlam entares e necessidade de 

acom odação das prioridades do novo m andato.

P R IN C IP A IS  IN D IC A D O R E S

R $ 5,05 tri
D E S P E S A S  O R ÇA M E N TÁR IA S

P revisão de despesas dos orçam entos 

fiscal e da seguridade social, excluído o 

refinanciam ento da dívida pública.

R $ 18,6 bi
M E TA  FIS C A L

S uperávit prim ário previsto para o 

governo central, equivalente a 0,1%  do 

P IB .

R $ 2,58 tri
LIM ITE  D E  D E S P E S A S

Lim ite de despesas prim árias 

estabelecido pelo arcabouço fiscal, 

com  crescim ento nom inal de 7,69% .

R $ 44,8 bi
E M E N D A S  P A R LA M E N TA R E S

P revisão de R $ 28,5 bilhões em 

em endas individuais e R $ 16,3 bilhões 

em  em endas de bancada.

R $ 1.741
S A LÁR IO  M ÍN IM O

V alor previsto a partir de janeiro de 

2027, correspondente a um  reajuste 

nom inal de 7,4% .

R $ 414,1 bi
R E G R A  D E  O U R O

Insuficiência projetada para o 

cum prim ento da regra de ouro, cuja 

cobertura dependerá de autorização 

legislativa específica.

TR A M ITA ÇÃO  E  P R ÓX IM A S  E TA P A S

01
A provação da LD O

D eliberação do P LD O  2027, ainda pendente, 

necessária para orientar a aprovação do O rçam ento.

02
A nálise na C om issão M ista de O rçam ento

A presentação de em endas, apreciação dos relatórios 

setoriais e votação do relatório final do relator-geral.

03
D eliberação pelo C ongresso N acional

A preciação do projeto em  sessão conjunta, com 

expectativa de conclusão até 22 de dezem bro.

04
E xecução orçam entária provisória

C aso a LO A  não seja sancionada até o início de 2027, 

a execução de determ inadas despesas ficará sujeita 

às regras provisórias previstas na LD O .

P O N TO S  D E  A TE N ÇÃO

R igidez orçam entária. A s despesas obrigatórias representam  91,7%  das despesas prim árias, restringindo a m argem 

fiscal para novas políticas públicas e investim entos. 

R iscos fiscais. A s projeções oficiais de crescim ento econôm ico e inflação divergem  das estim ativas de m ercado, 

aum entando a sensibilidade das receitas e despesas previstas. 

A rticulação política. A  negociação das em endas parlam entares deverá desem penhar papel relevante na recom posição 

da base de sustentação do governo e na aprovação da agenda legislativa.
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C F C U N H A FE R D IN A N D S U P R E M O  TR IB U N A L FE D E R A L

07 · P E R S P E C TIV A S  D E  D E C IS ÕE S  D O  S TF

P assada a eleição, o S uprem o 

retom a a pauta sensível
O  presidente E dson Fachin define a pauta até o recesso, que vai de 20/12 a 31/01. C asos adiados para não 

interferir no pleito voltam  ao radar junto com  desdobram entos de decisões tributárias de outubro.

P A U TA  P O LÍTIC A  P ÓS -E LE IÇÃO

R evisão crim inal de Jair B olsonaro

R elator: N unes M arques · P lenário

A  defesa pede a anulação da condenação a 27 anos e 3 

m eses im posta pela 1ª Turm a. O  caso aguarda parecer 

da P G R  e foi deixado para depois do 2º turno; a data 

depende de Fachin.

E m endas parlam entares

R elator: Flávio D ino · A D P F 854 e correlatas

O  S TF m antém  o m onitoram ento da transparência e da 

rastreabilidade das em endas. N ovas exigências afetam 

diretam ente a execução e a negociação do O rçam ento 

de 2027.

TR IB U TÁR IO  · D E C IS ÕE S  D E  O U TU B R O  C O M  D E S D O B R A M E N TO  P E N D E N TE

Tem a 118 · R E  592.616 6 × 5 IS S  excluído da base do P IS  e da C ofins (21/10). M odulação ficou para os em bargos 

de declaração; alto im pacto fiscal.

Tem a 843 · R E  835.818 7 × 4 C réditos presum idos de IC M S  fora da base do P IS  e da C ofins (07/10). S em 

m odulação por ora; U nião pode em bargar.

A D I 4.395 M érito Funrural sobre receita bruta inconstitucional antes de 2018 e válido depois 

(15/10). M odulação pode voltar em  em bargos.

Tem a 1.348 · R E  1.495.108 8 × 2 Im unidade do ITB I na integralização de capital, qualquer que seja a atividade da 

em presa. A bre espaço para pedidos de restituição.

TE M A S  E S TR U TU R A IS  A IN D A  S E M  D A TA

U berização R E  1.446.336 · rel. Fachin. V ínculo de 

m otoristas e entregadores com 

plataform as; dialoga com  o projeto 

travado na C âm ara.

P ejotização Tem a 1.389 · rel. G ilm ar M endes. 

V alidade da contratação de autônom os 

e P Js; reflexo direto com  a E C  141.

LE ITU R A  C U N H A  &  FE R D IN A N D

O s em bargos dos Tem as 118 e 843 são o 

ponto de m aior risco financeiro do fim  de ano. 

C ontribuintes com  ações em  curso devem 

acom panhar a m odulação antes de decidir 

sobre com pensações.

Fontes. TS E ; C ongresso N acional; C onsultorias de O rçam ento da C âm ara e do S enado; 

A gência S enado; A gência B rasil; S TF. D ados de 26/10/2026. M aterial inform ativo, que 

não constitui aconselham ento jurídico.

contato@ cunhaferdinand.adv.br 

+55 (61) 99901-7302 

cunhaferdinand.adv.br
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